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A resposta ao pecado não é o desespero, mas a contrição

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Meu Deus, levai-me ao arrependimento, restringi-me à sincera contrição e à sólida conversão do 

coração em vós.

A reflexão situa a carta de São Padre Pio no tempo de sua vida: quinze dias antes do aparecimento dos estigmas visíveis. 
Nessa confiança sofrida, Padre Pio suplica a Deus que o conduza ao arrependimento e que lhe conceda uma contrição 
verdadeira. A contrição é apresentada não como um peso, mas como uma graça que vem de Deus; por isso ele pede a Deus 
que o “prenda” nessa sincera contrição, que não permita que fuja da dor pelo pecado e que a conversão seja profunda, 
das entranhas do coração, e não apenas exterior. A humildade de pedir essa graça dá o tom central da carta.

O autor da reflexão destaca a insistência de Padre Pio em pedir oração dos outros: ele não se coloca como autossuficiente, 
mesmo sendo confessor de muitos e santo aos olhos da Igreja, e reconhece a necessidade da oração e do recomeço em 
Deus. A Palavra lida lembra que a conversão deve ser sólida, firme e duradoura, e que o pedido de recomeçar é também 
um pedido para não prevaricar mais. Esse reconhecimento da fragilidade pessoal e da dependência da graça é colocado 
como exemplo e convite para quem escuta.

O apelo pastoral é claro e prático: procurar o sacramento da reconciliação, não por condenação, mas para receber a graça 
do perdão e o abraço de Deus. A confissão é descrita como lugar de acolhimento, onde se encontra a misericórdia e se 
inicia o retorno aos braços do Pai. A reflexão termina convocando à oração mútua e à intercessão de São Padre Pio pelas 
confissões, lembrando que a contrição sincera e a prática do sacramento são meios pelos quais se vive a conversão pedida 
na carta.

P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Você vai buscar a graça do arrependimento e procurar o sacramento da reconciliação nesta semana?

Senhor Jesus, concedei-me a graça de um arrependimento verdadeiro e de uma conversão sincera do coração.

Dai-me humildade para reconhecer minhas faltas e coragem para buscar o vosso perdão no sacramento da 

reconciliação.

Pela intercessão de Nossa Senhora e de São Padre Pio, sustentai-me em cada recomeço e fazei-me permanecer firme 

no caminho que conduz a Vós.

Amém.
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Receber a reflexão de cada dia
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Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.
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